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Cláudia de Campos, a “nova estrella que alvorece” 

 

 

 

 O Almanach Ilustrado de 1894 apresenta Cláudia de Campos como “Brilhante escriptora! 

Gentil mulher!”, que não rejeita a sua condição de mulher e de aristocrata. O autor do texto, que 

não se identifica, exalta a sua educação e conhecimento da cultura europeia coeva. Caracteriza 

duas das obras de Cláudia de Campos (Rindo e Ultimo Amor) como modelos de escrita literária e 

de análise da “alma feminina”. Por outro lado, apesar de se dedicar à escrita, não menospreza “a 



missão de educar uma filha gentilíssima”, considerada então a verdadeira missão da mulher. A 

autora é valorizada por se manter feminina, mais do que pela qualidade e inovação da sua escrita. 
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